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INTRODUÇÃO
O judô é um esporte praticado por milhões de pessoas no mundo. Só no Brasil, são cerca de 2 

milhões de praticantes, segundo dados da Confederação Brasileira de Judô (CBJ, 2014). Trata-se de um 
esporte tradicional, mergulhado em valores que são propostos para a formação de seus praticantes, com 
uma rotina carregada de disciplina, normas e rituais que enaltecem a hierarquia.

Ancorada nas tradições, está a obediência dos alunos ao Sensei,1 considerado o detentor maior do 
saber, que impõe uma forma diretiva no processo de ensino-aprendizagem. Suas ações pedagógicas estão 

1 Palavra em japonês usada como um título honroso para um professor. A tradução literal desta palavra é “aquele que nasceu antes”.
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pautadas no desenvolvimento técnico, em detrimento aos ensinamentos apresentados por Jigoro Kano2 
no âmbito do desenvolvimento moral, intelectual e comportamental. Esse modelo de ensino, além de ser 
estereotipado, oferece pouca margem para que a criança se coloque como sujeito social de sua experiência 
e protagonista nesse processo.

Os mestres de judô têm a sua formação na/da prática vivencial na modalidade, alcançando o grau 
de professor com a obtenção da faixa-preta, polarizada em uma formação artesanal ante a outra formação 
que advém do conhecimento científico. Segundo Drigo (2009, p. 397), “[...] a base do conhecimento do 
trabalho artesanal é o saber da prática, ao contrário do conhecimento científico que alicerça a profissão”.

Ao analisarmos, os principais periódicos da área da Educação Física, foi possível verificar como o 
campo acadêmico-científico tem abordado essa temática. Identificamos uma incipiência3 de estudos 
que relacionem o judô à infância, sobretudo, numa perspectiva que não compreenda as crianças apenas 
como um “vir a ser”, em que se depositem nelas expectativas futuras por meio de uma ótica adultocêntrica 
(SARMENTO, 2013).

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é compreender como os professores de judô têm 
organizado e conduzido as suas aulas para o público infantil.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de natureza descritivo-interpretativa, sendo realizada por meio de entrevistas 

semiestruturadas com professores que ensinam o de judô para crianças. Os sujeitos são 119 professores, 
oriundos dos 26 estados e do Distrito Federal, compondo uma amostra que corresponde a 5% do total de 
professores/senseis cadastrados no banco de dados da CBJ.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados preliminares indicam que os professores têm se valido dos jogos e das brincadeiras para 

trabalhar o ensino do judô para crianças, entretanto, utilizando-os apenas como um meio, como estratégia 
metodológica, dando pouca margem para que a criança expresse suas autorias, autonomias e produções 
culturais sobre essas manifestações da cultura lúdica infantil (SARMENTO, 2013; CORSARO, 2009).
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2 Criador do judô.

3 �Nos periódicos: Motriviência, Movimento, Motriz, Pensar a Prática, RBCE e UEM, encontramos 38 artigos que falam de judô, dos quais cinco 
com foco nas crianças, e nenhum tange uma aproximação com os pressupostos da Sociologia da Infância.


